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� I ��1�s d�:seo;::n:I�e c��;�ti����a� ,

; do-h(,mem-povo--nação � so­

I ciedade -- hnmanidade=- mundo -

g
� Universo.

a4l rncué an,na6. I Porque o prelo é a ara sacro-

I
' '

.

I
sant a onde celebram os grandes

OJE, .2'9 de Julho, na nos- TI o

lt d lh d
. i triumphos da razão e do coração,

• «>- .lJ.o}e, vo an ,o
.

os o os ao passa o I •

. sa tenda de trabalho, e' E d I d d
o

I
eterniza-se o pensamento ,e a pa-

'J ven o a ongu esira ia percorri n.j I
.

I
.

'um dia de intensa alegria, mais Q t
.

I' t'd' avra, o martyrio ou a g Orla, e
iuan g sincera agrzrna ver t a onde c homem dà testemunho de

duma alegria communicativa e "Do triste coração alelrlceado! I que foi na verdade feito á ima-
sã que vae n'alma de todos nos, I

-, o

.

I
.. Deoois de tão penosa, e extremai lula, gem de séu Diviuo Creador,

por que asslgna a n anníversano r ."

d'O Pharol. Esta data íaz-nos es-
. Sinto-me velho, sinto-me cansado, j Gloria a Gutemberg, o autor da

quecer as fadigas da luta qu« E choro esse percuTSo qtte hei andado I primeira potencia do mundo.

por vezes sangraram-nos
'

a alma Na vida, que vivi tão mal vivida , ! "

�1L VARENGA PD..\ TO .
..

e feriram-nos a co ragem nesses N'em o consolo minimo da esmola,
.'

Iannos decorridos de labutar

Iconstante, mas que não desani- Nem a licção que o beneficio rende . {i\ jornalistaA'q1.feZ{e uue a recibe e que o consola, . .

: V,
.mamos ante os espinhos e sacri- '1

Iicios que surgiram. Fo-i minha vida 16m rapido remiçio 'I
O celebre principe. de Talley-

Vencemos mais um 'ann o , o. de- Do passaro cantor que .os ares fende, :; I rand, o grande diplomata Irancez.
.

d d B id d !: diversas vezes ministro, em' diver-
CImo segun 'o, e existencia, cum- aten o ao aeas sem eiaor vestigio. . .

.

I sas phases de goveno
.. daquelleprindo a risca o nosso dever e

�
Belmiro Braga. grande paiz, foi procurado P9r um

o

contamo-nos por muito felizes.
.

I [oven que vinha de uma província,
Ao entramos para o decimo '! ninho de aguias, da celebre Gas-

terceiro anno era natural que se
;+
........

:":.:::"'.
" ......

....,;;"."..� .. :. ::':':,§iiii "',.
(,o �r: :

I conha, para pedir-lhe uma colloca-
fizesse um esboço do que "temos _""'" ção em Paris; o ministro depois
feito em bem do povo e o �o DOS-

-------"--- ------ -

1li!ÍNa- iíâiic-=--'-'- _ ..,.;.,,;;0...1 de Iital-o por muito tempo, pe,r-
so trabalh_ó pelo engr�ndecImento mora a symthese da vida huma-' R' ella o pharol e o zuia dos po-] guntou-Ihe qual a carreira que de-
deste torrão: mas deixamos ao � , I 1:> �

I se", v seguir· .

' .

. . na Ionte de esperanças que des-! vus. . Ja a r, •
,

leitor esta incumbencia . Cada umI' . . ;. -

I
.• . . •

'

I - .. O [ornalisn10 respondeu-lhe
· ,. . perta no espirito e 110 cnfaçao.: E ella qu('m divinisa os hero-] « cu, "0 � ,

faça de nos o JUIZO que enten-!
�

I
.

h'
'

.: ,'o [ovei > .

der
- o estimu o para o trabal o, a co- es, quem exalta a Virtude, quem

I
• :J', v ..., •

'. " _. ragem para a luta de um futuro abate a tyrannia quem humilha Então de novo, o ministro fitou-
SI erramos nao fOI nosso de-

.. <, '.
J

o con mais persietencia e disse-lhe:
· ',. sempre melhor", a soberba quem prnlli "'a e cas- ,1, O' .

selO. O erro e propno do homem. . . : .",
.

o

- >'Ieu joven' amigo pel r' 'd
. Para o novo anuo de vida que tlga o �lClO e quem cura. as cha-,

"

'.,
,

'J o apl. o
«O PHAJtOL", se uíana de sua vamos entrar esperamos do pu- gaR sociaes. 0\ .

,exame que fIZ � 8.U� pes.s?a, ,veJo
Independencía, não é filiado a! blico e collegss o

. precioso auxi- Cosmopolita, tem por patria to- 1 ql�e a {'ua conStIt_UIça.� IisicaJ ad�
nenhum partido politico" não tran-)liú aos quaes penhoramos o nos-. das as patrias. , mlrav� ,_ porem nao ser se po erei

sigiu 5luas ideas, nem alugou su·l sÓ agradedmento. ,I P"lyglotha, fala todas as lin- p����t ��. mesmo) modo, da sua

as columnas .. para escrever' contra ' g·uas.
Ct 1.StItmçao mor�, se. tpm a mes-

a nOllsa opinião polemicas' que -<l��� " Contemporanea -de todos .secu-I ma ff)bus�ez. _Veja bem, consult� �
Jlos envergonhassem ou n>acu!em los,. ella narra a historia de too. s�� conSClellCla e a s.u� energI�;
os foros de ç-azeteiros modestos, A. Im'preosa 103f:1 as na.(iO�s, de todos os ho-( �e]a. �: pod�e ter a !l()�ab.em pre�I-
porem, conSCIentes, de que a nos·' I mens e de todo� os tempos.

S,t pa'l �s� v.er todos Os dIas, atroz-

sa pequena obra é mais uma pé- .

"

_ . i .. 0'-
• 'f' .

mente llllunado na sua honra, na
d.' I' d d d'f' A lmpre'nQa e o orgao respua-I LIoa o III lmto do passado ao I de' seus venerandos paes na dos
!a no a lCerce o gran e e I 1-

torio de tüd�s a� sociedades E' i
infinito !lo futuro. . I s�us ami "'os nos seus R��timentos

CIO do progresQo. _. " I E' II I' d f t 'd d' . "" ,

.•

,

.

-
"

a voz de. todas as vozes. E' I) ar e a o aço e ra ernl a e

I
mais nobres e elevados, e se tem

«O PHAROL» continllarà nes- de todas as
.

atmospheras. ' E' a I de t;bdos os povos.
.

ao mesmn tempo a coragem' preci-
te papel de-"livro que dissimi- vida de todas vidas. E' a indus- .E a advQ,gada de todos os. d�- sa para calcar aos pés esses botes
na ideas, divulga noções, disper- tria de todas as industria!'. E' a I reJtos, a ,defensora. das oppnml-!O daI n131edicenciai veja se tem aJnda
sa conhecimentos, dilata horÍ-SOH- sciencia de todas âS sciencias. E' '.dos,. a trI?un� umversal, � ga- a força preCisa para de'spresar es­
tes e gera a liperdade; que ful- a luz de todas ao luzes, r�ntJa d� lU8tIça, u santo palIa-I sa8 calumnias, essas difamações a

mina a tyrania com o· !'arcal'lJlo A alavanca tle Archimedes pre.
dlO da lIberdade. I

8angllefrio,seracl)ima�odeladrão,
e traspassa como um florete o· cisava um ponto de apoio no es· Entre a razão e. o. coração--� I bebedo, devasso, infame e mise-

corpo dos despotas; centro de I paço para mover o Uriiverso. os dous polo'il da humànidade- rave), se reconhece enfim que pos�
onde irradia a força geradoura A imprensa. ê mais que. a a)a-I é ella a expressão das grandes' sue bastante força d'ahna para
do progresso social, elemento de 1 vanca de Archimides. A impren-: idéas e dos, grand.eli' sentimentos. enfrentar essas aiiserias, então

eonservação, que resume e reme- sa só pOl' si move o Universo.' Porqu� os typos são as mole- faça-I;le jornalista.

o nesse
• •

anmvcrsane

1904 =.. 1916

Itajahy, 29 de ·Jl.Ilbo de 1916 ,II Num. 626
II

f���
H

••

Vl� dia
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�i> Julho,
I

1:,Hl:{AS�S sem cor, o
O que dizem nós ! bas intelligen,ei�s desse tempo,

"'� sem VIÇO, embora in- Salve/ [acham-se colligídas em pergami-

d bIt' h 29 7 . � nosso distincto collega «N<i�: nhos, e�cl:iptos pela mã� do ho-

capazes e um re ento ±e- ap y, = ==1916: 'vl?ades» em sua edicção de doo! znem. Dahl agrande raridade des-

cundo e ridente, eu não Chryspin,
'

mingo ultimo, noticiou o nos30' tas, a natural exorbitancia do

posso nem .

devo deixar no an::J.iveõsario com phrases lison-I pre�o! �e portanto" o i,acto de sua

olvido este dia, sem que di- ,_

g�Iras e honrosas felicitações que: aqursiçao ser previlegio dos po-

rija ao Pharol as minhas R d t G t
muito agradecemos. Reeditamos,' derosos,h

e ae nr-
,

eren e não p_or sentimen,to de VR.ida,de, A"inda no, principio d. 0, s@Cl.lloXV
o omenagens" inserindo em - t

'-'
. .

que nao nos domina mais sim.] no ase a mesma deíiciencia, ap-

suas cal umnas estas linhas.
,

J� me referi lllcldenten-=ente á

I c?m,o
um registro a �entilesa dos I parec�ndo já obras gravadas em

Menos para attrahir a at- affin�d�dt-l _entre ��r�dacçao fl a d,I�Llfictosconira?es que se ant�_lmad�Ira. ,

tencção dOR seus leitores,
ad ffil?,s,t,raçao ele _nu. ] orna l;

eleS-ICl
param em assignalar este dia I

E! a, porem, tempo de lazer-se a

di
sa affinidade . iOI que nasceu o tão grato para nos: l luz, Urna nová aurora irradeará

mas para expan lr( o meu I d d cJ I h'
,',

_

ogar �}:' actor-gerente, 'all�c: '

_

nos onzontes do evoluir, e do pe,-
contentamento .e enthusius

i
ao ��m�ulstrador, as _funcções ue i O PIlAROL queno nada das couzas erguer-se-á

mo ao descontinar a a 1..11'0- :
noticiarista f-l art.ioulista, '

I "\ Gutemberg grandioso, depondo a)l-

ra do dia em que projectou U rprla�tor-gerente vive em E' para I) "l�o1)i�ad(:./j" m�tivo �e o mundo extasiado ã obra' gi-
os primeiro!'! reflexos lumi- � contat� directo co_m o publico de g�a�de satisfaçõo ante�zpar I gante�ca de q�e fora o autor, a

DOSO n l'd 'd
'

" ,;
recebendo publicações e calou- aos disiinctos colleqas do "l')HA- creaçao exclusiva de seu engenho

. s as �I es a imprensa 1 d Ih ' f '-'OL" "I'
,

1'11
'

d
. .

h'
'

' i an 0-, es o preço; e requente- ,h, as suas Te 'icitaçôes pela 1 umma o,

ítaja yense, "I mente, �ge�ciador de anll1�l:ci()s data de �,9 de Jul�o, , d:"ta, em Fôra elle o g�l1�� a�signalado
Na hor a mysteriosa em j e nqs, �lros que Jaz peja cidade, que, o brilhante orgao zta?ahyenl1e para fazer a civilisação avau­

que as' nacões d o Volho
I TIas Y!Slt�s aos negociautev, ou- completa m�is um an_no de vida, I çar mais um passo; deixando na

v r d d' I diã
vem queIxas e 'reclamacõ es do 18em,'nj'e dedicada aos interesses da

I passagem,
um forte halo a illumi-

.l.VJ.un o se eg a lao retru-" "

' Y, oI:
-

'
-

•

. "

' ; ,,�mmel UIO, quP. soube ser 111- ponulação e do prQgre,�/jo deste nar os povos; fora elle o obreiro

grando aos pnmitivos tem- ;dIsp2�lsavel auxiliar da imprensa, I Manicipio'
'

persistente e infatigavel que com

pOR da era Chritã, quando j constitue consirlerave! parte do Pelos.8eí(.s Ml·viços, pela sincel.i-'I as;' mãos ambas erguera, da hu­

Nero 'se rejub ilava a carni-: pequeno publico que se te jor- I
daâe, pela sua, correia orientacão. mildade de uma officina, um

fieina dos, inn ocen tes disei-I naes nesta terra, o ,«lJ!wrol" tem feitó jU8 ao con-! mundo radade a illuminar outro,

los 1 1\.T ti d ! Fiscaliza diari amente a venda cel,to, de que actualmente goza, de!
Entra ag'óra a sociedade numa

p (e .l.'4azareno a ll'a UH,
� U u(

I ' '

"
, " ,

aor .. , d' "' I avulsa, est�,_da as CH Ill:;as quo in-I )o"lIa,l bem, feZ!0 e bem d1ngzdo: nO,va' phase, sobre a 'IlIlpressã o

as bar! dS as feIas, ,seden - !fiuem sobre a sua ",11'8 ou baixa' Ao seu z!'maG de lt�ctÇl8 em pr'ol 'pnmeua do maravilhoso invento

tas de carne humana) àS-,e, quando esta perSlsLE', sabe oldo progresso de Itajahy, o «No-J do allemãp, Fora descoberta a

131ni as ,terri veis macbI,'nas : qu� acon:,;el,har a l't:Jciauyão para I' �id�d�s» e�w,iL� �u,bil�samente os I Imprensa, O impul.q� està reali­

da dE.vashção actual,' plan- : a�gm�lltal-a, , " I ,�e�8 8aZ���,l es e t�1 mula v�t�s de sado" Começo.u entao a appare-

tou ':ll-b 1 " I A md9penden01a n:1 Hupren;:alzmo,ntaVel!i annos de Clcscente cer em quant,Idade e }!lor preços
no u v o 10rIOIOSa ca- ,

.. o', o 'd d b -J F. d '_1 '
' ,-

,

'

,. '
! te� certo:::: lirr.ite-ti, im P0::ltos, ! p"ospen ,ar e, em CCl1no os �e I e- re U,ZIUOS ,as mesma,s obr�s que

la,nlldad�, de\ asttwdo a al- mUltas vezes, pelo r<êc!actor, gt.>ren,llte<dade pessoal de cada U1ft de outr ora so ornavam estantes de

te, c8,lc.ando as butas na te, Realmpnte: o jornal nào de.- i seus I'edact?res e, especialmente a eH�tosas bibliothecas,

scienf\ia, na industria, no ve inserir uma noticia qne desa-j de !elt dedl?ado d�l'Cct01", o sr, �,d_ahi, des;;a feBcidacll-l de ue·

com�nel'cio e em todos os gra�6 a? bom annuoclante e um I .}oaú 100iwrw de iJlLzranda" � quem qUli;lwao, como eorollario, começa

ramos de trabalhu mundial" pSLcltdo seu, para não, Se fazer I compnrnenta,mos com etfusao• O homem a prepa�ar-se pal:a os

_, d . I ! esua, ou aquella pUbltCflÇã0, G' Do «No'oidades". grand,es, com�e:ttu;nent0s, Il1u8-
,nao �sca?an o mes�no a LlZ

I quasl :"empre �ma ordem, Ao �rando ,seu espI,lto para voos ma-

da ,Imprensa, o \,enda,va] cOlltrano, suftrera o balcãO, sem
§§lS IS arrOlados,

ternvel que traz' os, povos! a renda do qual a folha não vi- A I
' ,E' _porem, no seculo XIX e

em eontradicta, com narra- I ve, '-I' luprensa p�lllclpalment� no present� que a

çôe:-:; cutidianas em desalinbó! I'.

O redactor ge:ent.e conhece oI,
_ , , "

Im.prensa ,a:ttI:!1ge s�u l11alS alto

l"d d d f' I'
p·aco do 118goClal1�f' o oontol Na,evoluçao polItIco-SOCIal da grau de utIlIdade dIlata seu cam-

com a :"ea 1 a, e 0<;' actos, vulneravel d9 �lla vaidade,"':"qUall terra., DO cc�stante' succeder dos po de applicação,
collocando a,s cla8se� em o qU5ilifi?�tiv� que o lisonjeia, seéulo�, poucas hão_ sido as cau- _Vem o jorn�J.
sobresalto, ate que ,extUl�ua nu:na ,noticIa Cle saudações, e o i sai:\ OUla maDl�es�açao ha operado E �odos noe sabemos o que

para sempre essa trerneuJa adjf.Jctl'i;'O que. �lle prefera para
I funda� e senSlveIS ,transformações elJe e: - espelho ondl3. se re�l,e('=

e ina.udita catastrophe, ? seu' estabelíclme�lt,o, Dahi I a no �eIo da, hur�amdade, t�m todos os prazerei'! e lllu;e-

,
jll1terferencia do gflrente na re- 81 na hlstona da revolução nas humanas, onde apparecetll

,_

Oxa!a, qu� dessa guerr�, I da!-)çã"b, ,Ci.ljos originaes fiscaliza franceza ha paginas rubras do lances que tem por tela a nn;!,.II­

nau nús toque uma partI-I para eVitar alguma. cen>lura a �angue derramado, ha tambem reza fam;toza: nas suas largas

Clila e della nasça a Paz I u� _f�egu<!z do jornal, uu a pu-j aqnellas, que-em, eada fac�o desen· colum,llns todos os thernas são

iniciada em Hava '" O' d bllCIdade de um facto'que não rolado e um ralO, de hberuade, debatIdos, todos ?S problemas en,

,

d
�

B
.. :.�::::uuE- � i e ,do 8.grado de talou qual, tl.- :

urna aurora promlssor:::da justiça, frentll.dos, �\seutIdos; se&,uI.l,d,a a�

a propl1ecia o ara0 I-Imlgú, No entretanto, os dOls factores letras, aUXIlIa ã arte; faclhta ,o

gonte.
.

I, O bom gerente é a vida do que ,lI:ais profun�aHjente dtviàm, c?mrpercio como toma pn rte mI,

A passagem elo anmver- .l0rll�,]; �111ando o lpgar não é 0C- modlhcar, a sOC'l_cdade, �qllelles vld <:10 ·homem,

sario de um jornal local, I eup�do p_or pessoa de tino ad- que !ev:anam d� .lmmortah�ade e E assim, patente, a imprensa

coÍTespuntle uma epopea pa,_1 m�1ll8tratlvo, honesti:t e derlicada; exalç,ani'tm glunhc�ndo, d,OIS 110, tem 'seu papel de reformad,ora,

,I" t
10 Jornal morre fatalmente embo-I metl Il!nstres, atravez das epochas, Talvez que Gutemberg' a o di-

ra OEl seus uH" O'en 88, h r ',', " ''"d -di' - ,

t:> ,ra ten a os Tavores dó pubhco e: Iam SUl gu cmgl os uma allTeo-l vulgar sua deseoberta nao tlV'�S-

Cnmo grande ' aclmirador' embora brilha em, suas coIU[11- i la dr. paz e labor:-,o Christianismo se imagin�do todo seu alcance

det:lte jürnalsi nhl) deixo cun .... i nas a mais e!,colhida collabo�a-' e a ,Imprensa.
'

social.

signado no dia de ho' o, nes� I y,ãO, , I Amda o s,�culo XIV está em ',E�pe�ar�a, porem, qu,Y a histo-

t:'
'

1 l' b ,J ',;- I (Da ca.r'teira de ttm jornalista) I plen� ?bSCUlldade, lu�tando c�m na lustIcena lhe sagrarIa v nom�

as slm p es lo as, que san
I I as dIfh�uldades que CrIOU o 'pe�lO- ,e como recomp(:\nsa a tão, pere-

11111 desconexo de phraRes I ,I I
do de atrazo, As obras nUllS 1lI!- ,regrino, talento consevar-Ihe,ia a

iuC'o]nres, um amplexo ter-I Ná Paníficação Modelo" vende-se portantes, aquellas ,
de q�e, maIS, mem.ona entrelaçada ao monu,

voroso au seu Íl1cansavel di- I farinha de t'rigo rJe 1· á 506 reis c�rece o homem como auxl!I? aos mento que legou aos posterf's,

re ,t. r '1' ·1'" lO kilo,
", I dIversos ramos de �ua actIVIdade E foi·lhp justa a historia.

o
e ,) e c 19nos aUXl Iale81'

'

e sobretudo as obras de valor
"

em hümenagem aI) 29 de BROM I L-curac--TOSSE í litterario, fruct08 das mais sober- Armando A. li'ej"rei'}'a
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Llnyd Brasileiro PELO l\iUNICIPIO

O . Relateri« do sr. Marcos Konder, su­

perintendente municipal, é um do"
cumente valioso .

sageiros, entre Bahia e San"
to Amaro, aoresentarà no

Rio, ·19-7-1916. [fim do. anno honitos nu.me-
.

. ros; Kilou.etros percorridos
�Rtá publicado o relato- 60, receita tanto, despeza

rio do Lloyd Brasileiro ao tanto, saldo tanto. Para a

• que alguns jornaes andam empreza,· do ponto de vista
a faz�r calorosos elogios. O ,dO lucro, o resultado pode
Lloyd deu afinal um pe- ter sido magnifico, mas só 'Acaba de ser reunido em um livro

, praças é outra obra de valor para o

queno saldo, em 1915, de j pela expressão dessas quan- o r�latorio que o .n?sso o)J.eroso su·l futuro da nossa cidade
..
M,ds tarde,

loi ilh i t I d d 1 permtendente municipal, major Mar" i quando augmenta r a .densldade oa nos-

� OIS nu ares e con os e ti. a es não seria licito a cos KonJer apresentou ao Conselho sa população, a necessidade desses res-

lSSO bastou para que em mnguem . proclamar que a Municipal, em 8 de Abril referente piradourosfmpor-sc-à e então o custo

turno da sua .actual direc- Empreza Carros de Bo'·s. Sa-
anno de 1915. Esse documento valio- da!'! desàpropriações será talvez dez

. so, não só em relação
á

admíuístracção vezes mais do que hoje.. Por este mo-

ção se· accendcsscm a� lu- hia Santo Amaro mereceu municipal, mais ainda sob o' ponto de tivo convem cuidarmos desde jl\ da

mina rias das grandes festas Iluminarias e u seu director
vista geral é para os que se intertesam desapropriação de mais alguns logra-

� pelo progresso de Itajahy,um attestado doures puhlicos.
homeoageadoras. um retrato. a oleo, offere- patflnt�, uma pr?va cabal, do esforço Edifício da Superinteadencia. No

Demaeias merídíonaes dos cid O pelo po. '.TO!
do muíto que fez, no cur.to espaço . modesto programma que vos apresen­de um anno, �m. �ról do adiantumen- II tei ao assumir a administração, frisei

nOSSt)S escribas! Nem es- Tudo u mundo sabe, ali- do nosso munictpio. bem a necessidade de reforma do ac-

ld d LIa d toma ' o relato:io do sr, Marcos KonrIer,
.

tuul edifício do governo municipal,se SCi o o y.,
.

-

as, que as nossas COlupa'" que r:os �)Hereceu u� exemplar, alem, uma construeção prehistorica e aca-do na relatividade das coi- nhias que fazem a cabota- ele mlUuc�o�O, esclarecido sobre

assum'lnhada, constando, pode-se dizer, de
t qual uer ex muito mal aos ptos .m�llIClpaeS, c.ontem.em quadrns uma unica sala, que tem ue servir pa-RaS, que em q -

E;em servem estatistícos, (\ movimento de todas as ra diversas funceões: secretaria da Su-
pressão que mereça gran- interesses 0.0 commercio in- repa;tições esta doaes e Ieueraes, o "perinten.Ieneiu, 'do Couselbo, sala
eles encomíos, nem e o sal- terestadual, Servem pessi- �ovJmen!o do trafeg9 do porto, . sua i de audiencias elo juiz de pu"" do juiz

I,:,poltaçao e exporraçao, enfim a rcla-: direito, sala de jury etc. Quando ha ju­do O objectivo que deve pre· marnente e cobram fretes ç�o cO�lpleta de todasas cous�s que I ry, fica o e-lificio entregue inteiramen­

oceupar a direcçã.. o de em- que tiram éLOH prcduetos uao.a Id�a do nosso desenvolvimento, te a justiça local e a Superintendencia ...palpitando todo alie a verdade em

ca'l
em ferias.

presas como a do Lloyd, transportados quasi toda a da p�rase e o calculo certo em cada N�IO SO!l, porem, partidário da re-

De facto quando se trata margem de lucro cornmer- algarismo. construcção do actuai edificio, acho
.

, .

' . Dos ínadia veis melhoramentos que I mais acertado vendermos a casa velha
do Lloyd Brasileiro, da Com- cial e economico. Um e- precisa f nossa cidade, falia s. s. com : e edifica�mos um no vo prédio em ou­

panhia Costeira ou de qual-I xemplo typíco
-

està no pro-
os soiruíntes urgumeutos que passamos IlOg:1r mais espaçoso, p. ex. no� terre-

• J

:\ d·
a transcrever: nos que o mumcipio possue a rua 7

quer outra que serve pre- ço e no mOI o e transpur'l
/ •

Ide
Setembro. '

viligia dan-ente ao comercio te dt.) próprio cal vão ele. pe-, "Serciços necessarios. Que diremos
.

A ·esta eonstrucção a faríamos tal-
- •

• � . t I das necessidades da no�.;a. pequena ur- )
vez sem levantar ernprestimo algum.

ele cabotagem, e que princi- dra nacional, UnIa tonela"l bs? E!la são tantas que diffIcil se' tor.; A venda tio eclificiu actual é. de aI·

Palll)cnte nos interessa não da de .carvão de pedra das i na .:lp�)lltar qual, a .mals ,urgente ou I guns terren?s que n?s pertp.ncem DO
.

.

maIS tl'uctuosa. ruou esta PO!' fazer ('entro da t:ldada. d:Htam talvez o suf­
e o saldo que taeR compa. nJlnas de S. Jeronymo, nu no misso Itqjahy, que (lIguem jà qua- ,fieíente pant a ereeção da nova casa

nbias obtiveram é o ser- Rio Grande do Sul paga liftcou com lJessimislTIo de uma cidade de camt!ra: um predio rrrodesto, mas
, .

..
'

em branco. elegante, m(,c!erno e e espaçoso.
viço que ellas prestaram à maIS, de, Porto Alegre ao S"m hllarmc.s no problema magno FOt1t'm e Cadeia. Vém justamente a

navegacão. E pergunta-se: i Rio de .Janeiro, no Lloyd entr� t�dos-a,ag-ua-c � mucança do pêlo lembrar ao governo do Estado a

, C. '. d' eenlltcflo, de que nos I)ccup�remos em eonstrucção de' um edificio para Forum
(.I. Lloyd prestou bons ser .. ou na: ostell a, li g ue. es-, Cu.rJltu�� e3�)ec.ial,. um� da� llGCeS3ida- e Cadeia.

.

,
.

VIÇOS? Slt mesma t(lnela,da, Jl1du '��. m.;I� p,llpavels. ,constltue" �em, d.u: . l�evendo os annaeõ do no�so mum.

S··• d . < em navio e-'ltrangeiro, de vld<t. a.gnm.l., o esco.lmento d .. � a.i;'l<l.�

fClPIO'
encontramos a necessIdade de

1 pala respon eI a essa �Iuvlaes e ::t drenagem d<L� .nossas balo "ed{fir:ar,�e um cadeüx em lugar pro.
interroO'acão se vão ver os Porto Alegre a Buenus ,A.y- xad�s. Sente-se bom a ut.llIrl'lde dos.ta p1··io e com a necessm·ia· segu1'ança"o '. .. �. d -

.

dt) Ruenos medIda, quando atravessamos um? .é·! externnda jà em relatorio que .0 sr.dados oífereCldos pelo lela-. les e, epOl.S,. poca prulongada de ehuvas. <;)uasl t� .

.José Poreira Liberato, presidente da
torio do sr. Servu]o Doura- Ayres a,o Rw! E Q na vio das .as rnas fic�m ala.gadas e mtransl· camllra municipal, apresentám, em :!1

1· .",,' !·t. O' i· d' prac,<i a to- t,wels; l':lrOS sao- os montdores que de Fevereiro .de 186��, RO presidente dado, relatIvo a 1910, fIca-sejes. ran5e 10 a logr�m slIhir de casa de pe.enxuto. E/provincia Conselheiro Vicente Pires da
na mflsma. Fica-se apenaE' Ida a carga exis,tentE\, eu- �e�o�s rle pass�rl,o o, temp�•.lago:ls e i Motta. Ora, ha 54.a.nnos era a cadeia

b d LI d I
' t os .', enanos, onde li .1.gu,: c,t,tgnad,t. apo'l unm das preoccupações dos nossos ho·

sa en O que, o oy eva I q?an
o que na \ 1OE> na- dre?_e, exhalando .I,masma,s e ger�nr1o �ens publieos e até hoje ainda se acha

a tonelagem total de sua CHmaes apenHH transportam !egJOes' de mosquJtos, .esses ternvCIS, este problernasem solução,funecionando
.

t'd d l"t d U
moculadores de molestlas sem conta. lo e'lrCf'rn em uma casa aluO'ad·t semfrota a 76.634, isto é, tem quan I a es 1m1 a as: m
-Ouvem.se então grandes clamoresl hy;ien8,"sem segurança, imp�op;i� sob

76.934·1. da tonelagem glo. automoveI paga m�l1S de contra a adminislri1�ão publica, mas l t?dos os.pO?tos de vista. São Frarl"

h. I da marinha mercante frete de Relem do .P3(à ao lllal se lembra!D os re'llamantes que es-, elSeo, JOlllVllle e Lagnna p.Gs§ue� to'
a

. . . I. . te problema nao pode ser levadq a ef-l das o seu forum, só o ItaJahy e que
hrasIleIra. Sabe-se maIS qU(�. RIO 0.0 que Indo Cle Belem foit�o ,sem enormes dispendioso

,
! 'it;cJll eS'IUecid? No entanto, as v3n�a'

a súa receita foi de tanto I a 230rdeus e Cie $ordeus ao E Isto se c?mprehe�de perfeItamente I gens eC()nOmlCa� .d�sta. c?nstrueçao
\ k.'

l •. '
•

. 'por estar a Cldade Situada Duma ex· para I) Estado s:�o 1Jl1IludlveIs:, Q. novo
a despeza de tanto, () Raldo I

RlO.
; te�s,t plani�ie, apenas a metro e m�io I editi�io não S?I'Íl: somcnt� ó forum e

de tanto o nnmer de mi- Em taes condições elng'I- a�lma. do Dlvel do oeeano. Um prof.ls-·I cRdela, po.dera :Ill�da abflgaj'
..��n suas

.

' .O.. � slOnai de valor, consultado por mIm, depentlelleJas todas as repllrtIçoes es'

lhas navegadag de tanto, o ar exaltadamente o Lloyd or�ou este s�f\iç:o em pe�to de c;em I tadoaes. Por min�,l lmrte_ pron�etto. a'
Pr .mio de subvenção Dor porque acensou, nC' annu contos_ de reIS, o que Importa

d1zerl
presentar na proxlm� sessuo le�IslatIva.e L .

•
. que nuo podemos actualmp.llte pensar do CO�lgreSS() o projecto .�.utoflsando o

mllha de tanto, etc. etc. de 1915, comparado com os em'semelhante cousa. Mas, enquanto executIvo a. dotar o ItaJahy com o

N;] d' . annos anari'hisados anteri- n�o tratarmos da o�ra difinitiva, urgelfoTtt1n,e espe�o que o go�erno nã.o
alll.� ISSO prova, entl e:-<I. 1· . . Rao perdermos .de vIsta este problema tardara em satIsfazer est" Justa aspl-

t.anto .que O Llovd tivesse I
ores) um sa do �e dOIS nul serio, pois dell� depende o sane�men'l ração da nossa cidade." �)

. . e tantos contos e o mesmo to da nossa CIdade. A plantaçao dei � . .

pre.stado OS S��Vl(;OS que I
'

. eucaliptus, jà iniciada nos logares m<t-
O Relawno do .sr .. �aJor Marc.os

rl II t d· 't d I que bat.er palmas ao SErVI- is alagadi"os trará sem duvidaa bons I Konder, comporta ]Ustlsslmas aprecla­e e emos o Ire1 o fi e- .
.. , .. .

- d 't f .
. ,1,

.. , . ,1".0 de carros de bOIS entre resultados. E' llecessarlO que os partl- çoes. o mUI o que ez P.. o .que alllua

xIglr. A falta de outro melO:Y. .

culares sejam tambem compellidos a tencIOna faz.er, .portant? ...
delxamos a s.

de transport . •
_

; Q;ahIa e eanto Amarú. auxilia.r a administrftção neste sentido, s. esses prOjectos de utlhaade :- bel!C'la,e, �
uma �mPI e , I .. quer drenando os brejos, quer desobs- com que quer do�a: a no_ssa CIdade, na

za de carros de bOIS que! Antonw Rzbas Jr. truindo e mftntendo limpos os riach(\s sua proficua admllllstraçao.
se estabelecer, para o tra- I

_... _

e y�l':i que atravessam as suas pro· --o ! ,,:X; �

tego de mercadorias e pasw
i BROMIL-cura=TOSSE pr� :b:�iura de mais alguns j�rdins e

I BROMll-cura---TOSSE
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d' vegação do Lloyd Brasileiro: (lI terro efectuado para o cemitérioU nmn elJo. I lnalOr cargelro O incendio no Tocantis podia con- local teve grande acompanha-Deixamos dê publica,. hoje uma' .

d t'
.

siderar-se extincto, não haven- mente. Nossas condolencicias.collaboração intitulada O

ULTI-l1
mau O. es a em do. perigo ver-se cornmumcarMO BEiJO, com o oseudonqmo S tes ao porão nr. 1 e devendo fi= Para Iguape. onde vão aR-. de Walmor Filho, desta cidade, por '

' an OS

I
car debelado ate a tarde desse i sistir Fes�a do S, B. Je-não trazer a verdadeira a.SlJigllOtU-j .

o dia.
\ sus seguiram no Mayrinkra do auto,r, pmO[! uzo da Redac-! O «Carnarvons�lr�» car�ega- Para o caso se fosse preciso.o ó3 passageiros desta cida ..ção, corno e de p1·a[Ce. : do, vale um mllhãe de libras

I Lloyd tinha prompto a seguir I dAcceitamos eollaboração com I
_ para Santos o rebocador Sabino e.

l'seudonlJm��, pm'em, quand� penha I Têm df-spertado. a ��tenç�fI ge: I
Barroso.

,
COD.t O mesmo destino

com a assiqnaiura eerdadeira dJ' ralo grande. cal gueiro lDg�ez I I seguiram no l}aituba di.autor oú que a Redacção conheça-o, i ··C.arnarvonshire", que ha varies - ..-
.

1d h d S '. ," ,0,\ r versos passageiros entre e-rezeroando-nos o direito de publicar i las se ae a no, porto f:j antes. !';-\}, ·h;n"@\�,�.,;1ffill./1);.,.:'1"it\.�,�.;) ].'tf'y; I; 11tr"Jhn>-. I carregando café e carnes conge- ��",,=�!L��'®�!b� ����l;;l�� les QS srs..Iosé Tbadeu eou nao, . I
.

r ladae. A razão desse interesse é O sr. Marcos Konder Presi- senhora, Ismael Brito eI
-� .

'1' a colossal cap!lCidade' do navio dente da Junta do Alistamento senhora, Luiz A ppoltnarioPor lapzo de reoisõo no Edital que pertence á Mala Real Ingle., MÜitar de Itajahy atfixou edi- da Cunha, Alfredo Rebelloda Meza de Rende» Bstadoal }lu-I ZH. -' taes, convocando os cidadões de Marcos Ounha.blicado.neste mez zahio um engmw <? "C;H�arvonshire". que. é °120 a 30 annos, residentes neste
e

que só hoje pod�mos ',cu1:j·igir. A m�lOr na.vlO m:3rc�nte �u,e sul�1l municipio a ciare� SPUR _uo�es �

multa no przmel1'o me� e 10- p c aguas sui-amerrcanas, e,:;t� at�a'-_I ao alistamento, A.J unta fu.uecto- '{#' ..JI ..JI �e no segundo com mazs a de 2 p. cado ha perto? dEI 15 dias, ree�'1 na das 1� as 14 horas no paço �/�!l�Jl �Iii !.§�!!�!!,§)
c. e não 20 como sahiu, be?do 150 mil sao.ca.s .de cate,

I municipal onde os inte�essado:; (Íl\@l JIlJlmtllhlID�alem de. gra?�je qna�tldllde de f poderão obter esclarecimentos """'_ ",_""""",,,,w.._""'"
-�-=---

I ca�np fr1�o:tf!Cada: Ess� ,vapur i ou apresentar�m. reclamações a Em data de 19 do cot;rente, O
E B A . r

' possue cinco p(,roes. cada um : bem de seus direitos. sr. Netto Cãmpello, apresentou ilm neuos- yres a po 1C�a .sp· podendo conter 40 mi! saccas de .

Carnara federal o seguintes pro-prehencleu. rlO�.as talsas braztleH:�s café, além de amplíssimas cama- jecto de lei:�e cem mil reis, e prendeu os 0",-
ras frigor-ifioas, Ei§'a;,l dimensões \>e I?assagem

.

púra Brusque Artigo 1.-Fica o poder execu-hque�tes. , . do cargueiro monstro: com prior onae fOI em pr�pagand,a do O tivo autor isado a vender os ter-Esta a111. �m negocio que nun-
monto 530 pés. e cerca de 175 Estado, esteve nesta CIdade e

renos de' Marinha, reconhecidosca deo preJl,uzo aos que exploram.! metrc s, altura, do fundo do Pll-: deu -IlOS o prazer de �na !lgra�a- como taes. «ex-vi,,' do decretoA.0 contrario, tem lev�?tado ..

as
rão ao' convés, 40 pes, ou 13 vel visita, o sr, Plácido Justmo

n. 4 105 de 22 de fevereirofinanças de muitos pobres eua-
líl"trns e 20 ceutirnetro-; , do [li. G(�mes,. reporter �aquelle sympa- i

de 1868;'bos. . .

vel-d'agna !lO paiOsari!çO do �:om- thlCc dlanü da Capital do Esta- i

Artigo 2,-Aos foreiros fica
I mando mer:l� 55 pés, Ot: mais de i

do .

..,

I garantido, por aforamento, o di-18 metro,"; e,'. de, maior lar?".,I]�a. i. Gratos.. l'cito que têm ao dominio util() lar do sr. Eurico Fonte� 62 'o ��
d dDu. conves.' p,es, ,ou qU'lS,1 � i �

-

.. �, !
dos mesmos terrenos, es e queindustrial desta cidade, acha- 112 metros. E' accl,'l)'\do pOl' I (;01iZprae l)(tO na Panifzcaçao .i.11.o-

,. não lhes convenha a compra,se em festa com o nasci- duas machinas com a .or(fa 110,- dela unica que trabalha pelo pro- que se poderá realisar a todo o
menta de sua primeira tilhi- minaI d,,' 978 cavallos, o que lhe.cesso hygienico, com moderna amas-lmomento, quando se dar o C0n·h· .' .

b t'
•

1 I nerl1ütte, em easo rIe necessida·: sadeira movida à electi·icidade.

I trario',
.

n a que na pIa a H�ma . f"
- •

d
'

",

d b. h.'
'

. J M.'· 'I de, �f8enYolver veJ�elda ps ,e�= I � Artgo 3.-ServJra e as� pa-leçe;ela O nome (le analCElpClOllaes. A ve!oedade med�al r� a venda de taes ter�mos o,LyglB. :1 é Je 12 milhas. A tripulaçi?LO é j O Pl-lAROL ,I valor anteriormente dado para. o-NOSSOR parabens, . comoosta de 108 pes.�oas. dfls I
C I t h

.

12 d e l'st�n I atoramento, e para os que am'I
'

.

84 h' d 51 f I ·omp e a ale
. annos e X

"'1 -

'

f' '1quaes . e ll1E1ZeS, sen O o- � ch o nos:;o estimado periodic'o·O da nao o orarr:., o va or que
i gllistas. A' ré e "Carnarvonshire" I Pharo].

. I serã arbitrarlo;
-

.' '. tem U'Jl canhão de seis pollf.>ga-! Em f.alta de mimosas flor�s, venho
I' Artigo 4,- A venda eftectuar-NecrologIa J daR. Dispõ� ainda de accommo.da. p.o!' melO destas poucas e I'udH�entares
I se·á medial.lte �roposta fecha-o

,". I linhas, trazer os meus comprimentos P
. . .F 11 R" J

'

I ções pa!"a passageiros de 3' clas-
e�pont'lDeos ao illustre chefe e di!'eéLor 1 da, em concorreUCla oUbhca, fel-a eceu r::o 10 as aUe1ro. .
'.

'. . .
.

d' 1 d'd' I. d
se. I gerent3 J. Mlranda, meu 110, pelo gran·, ta por e ita. expe I o pe as re-onde estava em tratamento e
O "Carnarvonshire" deve. zarpar I de dià de h,o)e, , 1 partições competeDtes, fJlU"a ossaude o ,dr. Bento �achado .

.Lor.
para o RIO, onde reêeberà maio; I

Como auxJll!1r no\'ato, Junto a tenda
ti'rrenos ainda não aforados, outella, JUIZ de Dne.lto em dISpo, ..

,.
.' de trabf!ho nao posso dell.:ar de, ne�te I. 1', 1 '1- bl" � �_nibiliclade. 50 mil sacca8 dI" cate e .carne, neste dJa de festas taml>em para mun,

.

mcc.daute el a? pu !Co, a J,l1l.

congelada em vul.tuosa quantldade. I convidar os meus collega.s a acompà·, zo do governo. '

,
Os ent,en�idos avalia,? o ' IICar-1 nb�re.m.me nu�� b:inde q�le levan\o de-! Artigo 5. Rev_ogam-se as dis-A bordo do vapor Bo;bfiJrerna

narvonshlre",c�.rregado como eS'IP01S
de encenar com e�ta quadra, çôes em contrano.".

de que er,'" commandan�e, tal·' tà, e. tendo-se em couta o valer\. Completa hoje .]2 annosl�ceu em v13.gem. o sro Thimoteo
t 1 d. m d r' de trete � O nosso caro Jornal.S'I

.

d ffi
. . ac ua a erca o la. , , ,

V' I D' t1 v8ira um os O Claes maiS ' '.
. .' I ,Iva a o lre.o or Oompleta hO.J·e 12 annos

.
.

d d LI d B 'I' de seguro e do proprlO navIO,; E tambem seu Ideal.estIma U 0. 0y raSi elro. I em urn milhão de libras! I
•

'I " 10 intelligente menino VictorA seus Irmãos srs Caet.ano I I Hlp! Hl)J., l.llrhah.
. ILiberato Faria, filho do sr,Silveira. agente do Correio da Ita.jahy, 29-7--1916Barra �elha E? Leocadio Silveira As 3 horas da madrugada do i a 00 M Lins i J(Jão Pinto.

.do E�('riptorio da Estr:"da de dia 17, rompeo fogo com grano i
eneSI.

I No anno pa.sRado velO o.Ferro desta cidade apresf'ntamos I d., violencia no porão nr, 2 e!
1«Vi-tiea» a' nossa RedacçãocOl1dolencias. anteparas da camara do carguei-' Dr. Adolpho Konder l trazer (J8 Hens parabens e

�- ITO 'J'QEantin,'i do Lloyd, que ha
Vind.o do Rio de Janeiro achà-: cOmmunicar que tambem. dlas tillha chegado no porto de

Para l'ijucas. onde vae assu- i Santos, fazendo descarga dp ge- l'e ��tre nós, e� visita a exrna., fazia annos com O Phar()l,lDÜ? o cargo ·de
'

dirpct.,r da Es-I neros trazirl(J:; ele Nort� Ameri= famlha, G nosso Illustre conterra-
pUI' iRSO não podemos dei.cola Reunida seguio est·â 8ema-lca. .

neo dr.
_

Adolp4o Ko�der, chl?!.e :xar desapercebido o dia dena, acnmpal1hado da sua exma, Havia receio' dA que se de._sse uma I �e &�cçao d.os negoclOs do Ml-
seu nata] apresentando-lheesposa. o sr. Honorio Gomes de i tremenda. explOSãO visto o porão i msteno Extenor,. a quem, affeclu-

'1' f.J I 1 d losamellte conlpnmentarnos os nossos saudareR eom vo ...li" lranda, pro .�-l�r 11.0 grllpo' es-. nr.. contt'll' car,regamen, tO ega-, .

�colu Victor MelrelJes. sollna. _.
. tOb de longa.. existüncia.

Ao SeU bota·fora· compareceu Segundo infúrm'acões positi- I Na residencia de sua progeníto- -Tambem completa hoje 45 annos deo professorado, aluI11nos e diveÍ'- vas do &r. Commandallt9 M,.!iller 'ra falleceu nesta semana na bar· existencia o sr, Edelmiro Miranda.sas familias. dos Reis, chefe do trafegú' e na- ra do Riu, o sr. Jose Rangel. O .)fi- Folgamos em, felicit�tl-o.
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'Despe'dída
' td.O! com 24 annos de .i�ade, re-f ,Cig'arros UNIÃU' "TLAS

SIdente no legar Perdição :::I'este1:1. ,

I Districto. Casa D. Magdalena Devido a alta qUI;! .softreu o

A commoç-ao' que senti ao
I 'I'hereza S��e?ffer, solteira, ,com fu.mo. e pap�l declaro que o Seguros Mútuos contra fogo
22 annos ue idade, natural deste milheiro dos Cigarros Umão oon- 8ede -Rua. Libero Badaro

receber a deoisiva noticia de Estado e. residente no mesmo lu- tim:arà a ser vbnélirlo. a 8$000, nr, 106=São Paulo

'h h'd d t "d d d gar Perdição', . e. nao 7$300, como havia aunun-
Par. . 0"

.' •

mm a sa 1 a es a CI a e on S, Si algum souber de algum Impe- ciado .: aI.a 8eo':lOs
_ plOspedo� e

durante 3 annos (que bem me dimento leg�l,. accuse-os pa�'a ,
E. xocu m.alS exph�aço�s eum .0 A-

, ,

.
os rins de direito,

\'
_. , �__."._ í gente �f'ral n. esta. CIdade

parecem 3 mezes), fIZ parte da Penha 18 de Julho de 1916 Aluga se
a rua estrada

Br-qs-I
a rua Victoria

sua distinota e benefioa no-' .

-

que.� pred.io nr. �5 ' ferreira Pontes Jr.
.

_ .;
Manoel Henrique d'Assis. propno para família. Dispõe de

.

pUlaçao, sempre' OOIJl o' maIOr Official do Reg. Civil. bons quartos,' cosinha, pomar, i M 'd R d E t d I
Ih' t

.

1
. I I tri

.

T t
'esa e en as s a oa

aoo lIDen O pOSSlVe prIVOU-me
agua e uz e ec rica. ra a-se com I

d 1 t d' d
Gabriel Beil I Im posto de Patente de Bebidas

B, pessoa msn e, ar o san �80 'I tf, ,

'

•

b d d did Vende·se por preço barato De ordem 00 Snr. AdU1l-
e amargo a �a�o B sspa. J. a uma casa a rua 7 da S�tembro I n:istrad?r., faço

' pu�Iico para
as psssoas amIgas e conheCIdas com 28 palmos de frente e conhecimonto dos interessa-

, q" d' O que faco
excelleutes

..

eommodos para Ptl- dos que, até o ultimo 'a'la
que a UI eIXO, � queria familia, I

Po 1 meio desta Quem pretender comprar diri'l do
corrente .n:ez procede-se

1 " ja-se ao seu proprietavio. nesta repartição, a arrecada-
Este abraço estender-se-a

F" Rangel e filhos Henrique Sotero- da Silva I ção do imposto de Patente

até o Grupo Esoolar VICTOR '. dlrnllna gidos com 'a mor- I de Bebidas relativo ao 2: se-

MElTilELLEQ d' d" _

am a cO�P��ho e irmão
... UiR__ w...,............... I mestre do c�rr�nte exen;i?i� •.

1 n 1), on e �IXO o Da te de se , @@@ @@@ Os contribuintes que dei-,

rissimo direotor, distmtas 001= JOSE' RANGEL, @@@@@@@@@ xarem de pagar as suas'

legas queridos alumnos B de- .

.

agradecer a @@@ @@@ I prestaçãoes
até o referido

, 'n' d
.

_

vem a Imprensa
e tomaram @ � @ dia, poderão satisfazel--o

maliS emprega os, cUJas llllâ= todas as pessoas qu
. @::;;@ I nu primeiro mez que se se-

t ã' parte na sua angustia duran- Nt1 c.....-::i
...,.
� .

geas, represen .ar-se-mde� O a
te aenfermidade, as que aeom- � -=:c � lE I gUlr com a multa de 10

nada momento dIante e meus -

h stos mertaes . � - Q
o � ! p. c. e ao segundo, com

. pan aram os res ,i" c, .«:l c:::c::
-

� I, .

d 2
olhns 'qPB alBgras annunOlam 't ram nezames � c=::;)

co ;o 'fW I mais a e p. e.

, U , ,_'
as que apr�sen a I.

i' @ C/':) � o..@ 1.8. respectiva cobrança exe-

a eterna lapluagao de meu e as que .fl��I�ente f a:s.�t;i� @ � (..J

ç@llcntiva,seràiniciadaemprin-"COraOãO, GOm a pura amisade ram, a mISl)�z�ed:e ��a al�a @ :2E � ã @ cipios do 'mez de Outubro,
� . qu.e em repo. @ c:::> _� @ de accordo com o art. 8

nasmda �a' sympathla e
..

da fOi rezada na m�trlz local.
. @ 0,"';: � � @ (la Lei n. 1,050 de 17. de

oonvivenma com tão grandlo= A todos nossos agradecl- @ Cl-. � e@ Setembro de 1915.

sa famPia 'mentos· @ C/":) � ce @ -

. .MLZa. de Rendas Ebtadoal

n
1.

t d' 'd' Barra do Rio, 27 de Ju- @ -=:z:: LIJ � @
",ue augmene la a lao lho de 1916. @I-- ,.�@ d·eltajay,ldeJulhode1916.

fulgor da luz que se derramai - . @ � 1i @ - o Escrvão -João A. (Jomes
.

dilITian:ulIlte neste d.ivino �', Socíedade Amparo @�@ �>gI@-
, tab,elsCIfiento, Bspa.rglnd, o ralOS I '

.

. . ,Q(:.,�ro�&-,@-,_@fi]lfTRmrnIA"WI1F?"ir""t1
I ate o meu paradeIrO, e o que I as FamduiS @@@�� @@@ I

r' =: '.� ���I! :�3�
.

d ã· 1 D I
<:::) "- ..l"""'> .. g,,

e Gorau o unp oro a BUS. Por f�lta de compareci-' 'I
� lR���.��·�lê

, I De ordem do Sr. Snperinten=, c::a l) g-� '" 8 �·c �.g,

, �i"" h '24' 7 916 mento dos Snr.' Socios des- dente convido ans Srs. possuido- ;:::) c ... 5"'{l,,:: �o l:!

aJ a 11 -. ... lIIt. cJ'� 8 o.:: cn
"C P 001 E

"

1:1' .

-

ta eociedade, para, à Assem- res de apol;ces dos emprestimos -

� -_-E � � "õ-()

bI 1 d 1· d
. .

1" 1912 1915 ato .: ���8���J..!2-�
.I>T' �& l\f'!it !'l\ .-iiI. éa gera e e elção a no- U!UUlClpaes ce. " a .- - ".8bJlv,,,,Ü>Üa . .!lQ..

�®!DlI!hl,!) .'!'!w!!l�� va directp:ria eonforrr:e an-
rISados pela Lei N. 42 de 6 de U-I � � ������ i�8]

.

' ,
. . 11912 '" Rel-'olucõe!' N. 247 de 19

c;:)
.- """,,": � ",_;;; �I:�rQ.

d N dades deI . " c:::> - :2.5" e" "'á'" ","
nunClO o 4. OVl , »,

.

-

. Março de 1915 e N. 259 de 8 �..1 c.o :E c:a ",,0:1 �.g _

u

d h d
::::a s;; � 8."Olg� �; e � E�

'EdI·faI ,xou � aver sessão no Ia de Julho de 1915, a virem rece- � v_,;-:f'" ::i��::> ê��
23 do corrente. ber_ na thesouraria municipal, de u..J

c:;:) "§ i:j 1,'"uf� 1: %,g'c-I '"

, De acordo com os esta- 1. a 31 do Julho proximo, os g; � :��i�:-jd'��
Perante o Registro Civil de tuto!o:._' d'a Soc,iedade cenvi-' juros de suas ap(,lices, veneÍ'ias ...... a:: � "'-õ'C;";� = "'- .. .!'!,=

C h b'l' d ,um 30 do correllte. !::-' ã-o!!! �Eo li "0.E·;::,,:a
a&amentos eftão se a I Itan o 00' ...... .. �"' v 0-

- ""''''

h da-se novamente os 81'S, �o- 'Snper�ntenden,cia Municipal de
I

ê§ I '::�e: g-Eg_�� �.9]
os seguintes con,tra entes:

.

.
. g '" -El.�'- .. "'oO::õ

Sebastião Eusebio de Souza. CIOS para. comparecerelI! no Itujahy:em 23deJunh0de1915 _ c;:) v��:;ª",-,�.g.,!.":�
,

'd
"

1 h
�

--... "'(o b,Ol-o Co:S"'O C":I"d"\O o

soltei, lavrador, com 28· annos: no omingo, as 1 oras, na O The;"onreiro a: 8 .� "_;.Q:§.§ E �"õ�
de idade, natural deste Estado eIs. Estrdla. Nesta. sessão re.., João Gaya ª -c �'���:����-lR
re�id�nte e!ll Pissarras d'este i rà deiinitivamente eleita a -c

EE �; e.8.g ii�I�Jl�",
DIstrlcto da Penha. Casa COm.I

d" 1
,,
" <I;.5'� �::� .. fi �

D.Josefa Emygdio Moraes. sol-:Inova
uectuna co� qua..

NOTASPt'
c;:) �]�H�ê�ui�·ê8

t:eira (:om 18 annos de idaJe, I quer numero de SOCIOS pre- t�:m���eas, j:� I II��] ��.� � E�:� E:6 D'
natural deste Estádo e residen-' sentes. _

= � .. c;"'-;;; = =":0
z

pressas, vende-se nesta' ty- .... g.2·- �: �,,�-�] �
te no .mesmo l.ogar P�ssarras.. . Itaiahv, 27=7=1'916. pogl"aphl'a a 1$000 o"blocki �5ggg.·�]Ei·�<
Antomo CorreIa da SIlva, so!tel- tJ u •

,

, lavrador, natural deste Esta- A Directoria. de 100 folhas. I • II
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Municipalidade de ttajahy
.

'

ordem do sr. .Superirrtendente se faz publico o balancete da Receita e Despeza
nicipalidade de Itajahy, referente ao. 10. trimestre do exercido de 1916

De da Mu-
•

Saldos que' passaram
de 1915.

do exercicio

327$000
I

490$358

35$000 25:263$968
"

, 'I'oral 52:274$6()2
----�=-----�--------�------�------���-------------------------------------�-------

O Proc'll1'ador-João Gaya, Itajahy 8' de Julho de 191 f)

l-Saldo 'em -dinheiro da renda or-

dinaria da Nrunicipalidade. ,

2-Idem de deposito para a garan­
tia de assigna-ura de contractos.
3-Idem da passagem de apolices

para construoção do mercado, depo­
sitado no Baneõ 'I'ransatlantico .Alle­
mão no Rio de Janeiro .

4-1qem, idem.. idem na Caixa do
Banco do Commercio de Porto Ale­
gre.
5-Idem idem, na Ca.xa Economi­

ca desta cidade.
S-Idem du produeto do imposto

de 50 reis por volume desninado á
construcção de caes nesta cidade.'
.Importancia arrecadada neste trimestre:

7-Do imposto' de trinta reis por
volume destinado a construccão de
caes nesta cidade entregue pela Mesa
dfl Rendas Estadoaes.
8--De vinte e duas (22) apolices do Iempréstimo autorisado pela Hesolução

,llr. ·259 de 2 Julho de 1915, destina­
do à construcção do mercado publiG€)
9-De nove (9) apólices do fm_pres­

timo' autorisado pela Resolução nr.

'247 8 de Março de 19.15, destinado
1\0 pagamento da divida passiva.
lO-De transacção de apólice da di-

. vida nassiva.' I '
,

'.

11_::_De deposito- para garantia da
construcção do morcado :

12-De divida activa conforme o

§ 1 da Lei !)f. 60-A . I

13�De rendimento dos bens muni ..

cipaes 'couforrne § 5
'

15-De licenças diversas e alinha­
mento 'oonforme a tabella A
15-De renda do matadouro, pro­,I veniente de matança de gado; confor­

me, a tabella .B
- 16':':'-De imposto de industria e pro-

.

fissão -conforme a, tabella B,
"

17-De imposto sobre vehiculos (1e11-

forme a tabella O
l,8-De imposto de atericào d« pe.

zos e medidas conforme a nabella D
19-De imposto de taxa sobre con­

sumo d�agua conforme a tabella G
20..:_De imposto do rendimento do

cemiteric -conforrne a tabella H
21-D8' 'imposto d� contracto de

paS/sagens conforme tabelJa I
22-De imposto sobre volumes con­

forme a tabella J.
23--De imposto de taxa de quita­

ção ,e nomeação conforme a tab, k,
24-De multas conforme a tabel­

Ia Ivl
25-De taxa rio carregadores iuclu­

sive ohapa.:
,

,

1:542$021

,5:757$333

l:GCO;EOOO

15-Al�g?el do salã? do Gremio 3 de Maio I 45$000
16-0ffleIal de Justiça d:j. Comarca

I
60$000

17-Banda musical �8 de Novembro"
.

__

45$000

Expedienze e publicações
I8-Expediente do Conselho e da Superin­

tendencia •

19-Pnolicações e impressos
Instrucção publica

20-Escolas municípaes
2I-Escola Allemã e Collegio S . José
22-Escola Complementar'

Obras publicas
23· -Desapropríações
24 -Zelador das ruas da cidade
25-Zelador do jardim e arborisação
26� " da E'strada Brusqne
27-- " " "Luiz Alves
28-0bras diversas

��G'W!M"ne= rrW,MM"W'1f"MW

Administração ..

l-Secretario e procurador
2-Exacção de ,4 '1. ao procurador
3, -Escrevente e archivista
4- Oíficíal lançador

Eiscalisação
5-0. fiscal do' l' districto e escrevente
6-Fiscal Geral,
7-Guarda fiscal de Luiz Alves
8-Guarda fiscal da Penha

Abastecimento d'a,qud
9-Zelador do 'terreno, reserva torio e en­

.canamento d'agua ,

lO-Concertos e limpeza dos canos

'llluminação publica
11--Pelo con tracto com a E. de Electricidade
'12--Eventuaes da illumínaçâo

,
,

Oemiterio

13-Administrador do cemlterio publico
14--Enterrameiito de indigentes

'Auxilios

Evenf:uaes

29-Despezas' diversas
Caes

30-Aterro dos caes e capinação das ruas

que o margeiam
Resti&uições

31-Restituiç�0 de caução
32---Idem de impostos

Divida passiva
33···Divida passiva

Mercado publico
34.'nOrçamento, -planta e projecto
35· .. Fisealisação

\ 36 .. -Primeira prestação do contracto para
construcção

, Metade, das multas

37··�Metade das multas pagas aos fiscaes

Depositas
38 .. -Na Caixa Economica
49··-No Banco 'do Commercío de P. Alegre

Saldo do imposto de' 30 1'8. por volu­
me destinado à construcção de caes
, Saldo da renda ordinaria .da municipalidade

3:790$801
1:521$2S2

Tõtal--""5""2"":274S;"GcI :i

300$000
1:010$558
330$000
270$000

300$000
300$000
90$000
88$000

75$000
97$700'

833$320
2$000

124$980
30$500

1:910$558

778$000

i72$iOO

833$320

155!11;480

150tOOll

448$100

2:334$150

10:353$293

1:079$6Q8

160$500

580$000

290�000

1:846$590

503$400

328$000

1:200$000

12:751$1)00

63$700

l4:geo$(100

-----------,.

O S'llpel'i11tendente-Marcos Kondêr

207$100
24�,$000

1:134$150
300$000

___
900$000

985$000
277$708
14S�,000
200$000
300$000

'6:644$585

1:079$608

160$500

50Ó$000
80$000

290$000

605$000
I480$000

11:666$000

'63$700

500$000
14:400$000

No saldo acima está inclu/do o deposito tde soosooo para àaraua da asstçnatura do contracto d,o mercado e' O de 1: ô66fioúo para
----'--- garantia da obra -'--,--'-,-----���--

576$244 I

12:857$000

5:911$000

800$000

57$000

1'1$900

321$500

� :138$976

11:000$000

500$000

3:951$301

2:2QO$000

225$000

11$000
--,

1:666$000
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ll'ara costurar, bordar e serzir!
�

m�i� ii flú�útll � l\ �����!t'tl!t
do melhor fabricante, -garantidas por !O e 20 .annos

Tem sempre' em deposito, pegas 80brscelentss parà
, qualquer IDrohina de costura., '

PRE.COS sem COMPETENC!A
, '

(arlos Laaens teín == BLUMENAU
=-

Representante para o municipic de Itajahy
Jacob Esse!' - Rua 'I'ijucas nr. lO!
----- .....---

'I
l

�.+ ����

Aif.i�ta�:1enlral .

CASA A V[HOA . I'
Gazanlga & Laax A rua SIlva desta cidade, ven-j

de-se uma casa de madeira. pro-
Previnem a sua, disiincia fl.e-I pria para familia, toda envidra­

fjz/'ezú;' que transferi1'a'»} a sua al� cada, encravada em um terreno

taiata1'ía para a rua dr. Pedro de 15 112 braças de frente por
-,

Ferreira. nr . 11, onde esperam 126 de fundos, Quem desejar C(JID­
merecer 'a mesma confiança do prar dirija-se ao seu proprieta-
9'elipeit'l'üel publico, �io a mesma 1"11a Silva 'nr. 9?, ou

informações nesta typopraphia.

aws #

ITAJAHY
__,'_""' "._-_..- Creada�recisa-t;e com urgen-
____.___.."__ Cla de uma boa erea-

I-D . J 1.'0' Renaux I d,a allenrã lJara todo serviço. Pa­
rUga-se bem.
Advogado--Brusque I Eugenio uuu» Filho

I Acceiia o patrocínio de tedas

I'
Rua Dr. Laura Muller nr. 8,6

as causas cornmer- �

I ciaes, civies, orphanologi- Ph
.

N N A t1 k
e criminaes, nest� �orn(f,rca I

araaaa �va· eue po l�e e

� nas comarcas vl,8znhas. -DE-
.�-------

• João Angelil10 Junior '

Esta casa recebeu um completo Isortimento 'de perlumarias nacio-f
,

naes e estrangeiras dos melhores I[Iabricantes taes como: 01ee de

Ibabosa, oleo de oriza, brilhanti­

nas, agua de oolonia, flor de a­

mor, violeta,'extractos, sabonetes,
pasta e agua dentilricias, escova

f para-dentes, põ« de arroz, etc.

eic .

1-

PAUAHiA SArJTOS I
-DE-

'-FanGisGo I� dos lantos
- ,

, : Rua Dr Hercilio Luz, 39
L ITAJAHY

I Pão de' todas as qualidades,

i biscoitinhos para ch_à
I ROSCAS DO BARAO

�"'_" �' Encarrega-se de qualquer encom,

! menda para' festas e· casamentos-

Enentra-se dial'i�mente o sabo-
I 'r_.080 Pão de Rala. (37) It-�SAUDE DA MULHER

<:ombate a\!,' suspensões

\

,
,

EXCELLE TE
.

,

PARA AS

eREA . ç:l\S
Nada ha que convenha tão ad�

miravelmente ás creancas como
:.

a EmulsãQ deScott. Fornece os

elementos mais necessários para
seu desenvolvimento, por isso de­
verá ser-lhes administrada cada
vez que pareçam ter debilidade,
anemia, enfraquecimento, etc. A

-

LS deSCOTT
é receitada neles rnedicos mais
em' inent/0.,;'. -I�:;O ha medicamento..;..lJ..i. j •• _..... �.. __ .._; , J. J.. (..-ii. I .li.

.

, I -
.'

que O"",;'·)CY.c.c. {'t'� tão unamrne e mere­> ,_. ",_ ,;?',"� ,-<'� t,A _ lLi... i,_.ti "--

cida '-'arrpr01:ilacão. Inteiramente
j. .... ..:D

isenta de alcool ou drogas
'.

nocrvas,
. .

Peçam Sempre a

, Emulsão' de'Scott,
com esta marca,

PROTEJEM s";la saúde e conservam sua jo­
ven apparencia usando as

Pilulas de Vida do Dr. Ress
para evit,a;r e curar Incommodos Intestinaes,
Estado Bilioso e Dyspepsia, E facil de tomar­
se, suave, de acção certa e agradavelmente
fortalecedor em seus efl'eitos. Produz allivio
provocando nova actividade nos orgãos diges­
tivos, augmentando por tanto o appetite e

capacidade digestiva, produzindo abundancia
de Saúde, Força e Vigor.

'

Obtenhàm o genúino em úm
'

vidrinho sellado, �om '! nossa�marea regilltrada e a 8SSlpatu- •

ra de C. B. Riker. ,/ ,
•

Á VENDA NAS PHARMAClAS E DROGARIAS
,

No. 6.--i914_
'

,

7

,
,

.
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o PHARüL'

o bem agàsalhado habitante das regiões do gelo e

neve estende a sua mão cordialmente ao seu irmão
habitante dos trópicos, desde que as

a peaa

fazer ..se um esforço para c;:>Jtl''ig:i''
tão repugnante affecçãoo l·o�
mem as p..,�ln1

...p� RO�'�d'�(! ._110' . D·"""AltlJ.l _ � -"l1'Mi. ,f,};.."",;v ..i 'tb,. '<II.:iIt';!... lt...·· 'bÃ>O Ot ,;
Ai

,
������ms ,�

\V'iUiams e .. vejam os promptos

·r

.�
� .

I � os Tuberculosos, os\ Fracos, as

'�
Senhoras ,Nervosas, os Homens
Débeis, as Creanças Rachiticas,

�
os Rheumaticos, os Escroíulosos;

PILULAS DE VIDA DO DR. ROSS
o REMEDlO UNIVERSAL DE FAMILlA todos, têm necessidade de um

proporciona a ambos esses povos, saúde e gozo da vida. � 1 d dDôres de. Cabeça. Estado Bilioso e Dyspepsia são ! remeaio que ver a' eiramente
promptamente alliviados por este maravilhoso e II

.

.

suave tonico laxante. 11,· Ih
. -

Á VENDÁ NAS PHARMACIAS E DROGARIAS. No. 5.--1914. �. es augmente . a nutrição em

,�,:��;=�a='=:W:!')�_;:T:�::_:::�:�:::;''!('"M''�''Jl;i:1 � . ·todo o organismo; .que dê maior
� :�&���Ja��'�..,,-.r;�·�U&l��l;�l�- � � vitalidade ao sangue e que recons-

� .0',lS.... �iail��S ��DOr:" li, �
trúa os tecidos depauperados,

.
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� A_ Preparação Perfeita dé �II� Oleo de Fígado de Baca- �
� IháoAsemI álcool. E I
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�Scott acha-se a venda. em'�
todas as. pharmacías, A Original e Legitima ,

Leva Sempre Esta Marca.
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As Pilula.s Rosadas do Dr. - riWilliams. actuam directamente :�.:,!-!. sobre 'o sangue, purificando-o e r:
enriquecendo-o, augmentando a ;:i
quantidade e melhorando' a 'b
qualidade, EXlgÜ' as genuinaa, .
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�Facsimi1e do pacote em tamanho reduzido.
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IMPORTANTE DESCOBERTA -DA CURA DAS
DOENÇAS DO CORAÇÃO E. ASTHMA

Soffucações, bronchite asthmatica, chiado no peito, palpitações; cansaço, pés in­
chados; hydropsias, falta de ar, vertigens, batimento exagerado das veias e artérias,
arterio-sclerose, aneurhísmas, dôres e agulhadas do lado esquerdo, dilatação .da aorta,
nevralgias cardíacas, syphilis e rheumatismo De coração, curam-se com a receita do sa­
bio americano dr. King}s Palmer, ou o Cardiogenol. Milhares, de curas no Brasil. De ..

positarios: Drogaria Granado & Filhos, rua da Uruguayana n. 9!.-Drogatia Silva Go­
mes, rua de S. Pedro, 40 e 42-Drogaria Berrini, rua do Hospício, lS-Drog-aria Casa
Huber, rua 7 de Setembro, 61, Rio de [aneiro.s--Vidro 6$000. Pelo Carreie 8$500.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




